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População IBGE: 42.927
Usuários com cadastro ativo (2017 a 2019): 16.470
Usuários com cadastro ativo 2021: 32.769

UBS Santa Cecilia ïSAPS HCPA
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Atendimentos em Números
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2020      2021 2022 (6 MESES)

TELEMEDICINA
PRESENCIAL 

NÃO 
RESPIRATÓRIO

PRESENCIAL 
RESPIRATÓRIO

COVID
RECEITA

%

2020 12946 10129 4818 865 (18%) 3049

2021 7633 15730 5805 811 (14%) 5173

2022 1830 9271 4811 584 (12%) 2750



Distribuição Casos COVID 19 , por sexo e 
faixa etária. UBS Santa Cecilia, 2021/2022
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156 (12,4%) 65-75 anos

414 (32,8%) 46-64 anos

559 (44,3%) 19-45 anos

48  (3,8%) > 75 anos

81 (6,4%) 0-18 anos

Idade Média: 55,3 anos
55% mulheres



Sintomas prevalentes 2021/2022
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Cefaléia 499 (75,6%)

Tosse 486 (73,6%)

Mialgia 470 (71,2%)

Adinamia 441 (66,8 %)

Sonolência/inapetência 393 (59,5%)

Dor de garganta 384 (58,1%)

Calafrios 313 (47,4%)

Febre 312 (47,2%)

Diarréia 222 (33,6%)

Ageusia 209 (31,6%)

Anosmia 202 (30,6%)

Falta de Ar 186 (28,2%)

Irritabilidade/Confusão 112 (16,9%)

Tosse 627 (70.1%)

Dor de garganta 609 (68,1%)

Cefaléia 502 (56,2%)

Coriza 482 (53,9%)

Febre/Calafrio 443 (49,6%)

Mialgia 378 (42,3%)

Adinamia 236 (26,4%)

Diarréia 122 (13,6%)

Dispnéia 94 (10,5%)

Ageusia 50 (5,6%

Anosmia 39 (4,4%)

Sintomas prevalentes pacientes COVID 2022 Sintomas prevalentes pacientes COVID 
2021 (662 de 811)



Sintomas prevalentes agrupados 2022

FOTOGRAFIA FOTOGRAFIA



Perfil dos Usuários COVID Positivos - 2021
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Variável N (%)

Doenças Prévias 857pacientes (GERCON)

DCV (incluída HAS) 218 (25,43%)

DM II 60 (7%)

DPOC/Asma 100 (11,6%)

Variável N (%)

Saturação O2 642 pacientes
(notificação UBS)

<= 90% 9 (1,4%)

91 ς94% 59 (9,1%)

>= 95% 578 (90%)



Encaminhamentos para Emergência 
Regulados pelo SAMU
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87 encaminhados (10% dos positivos)



Telemonitoramento em números - COVID

FOTOGRAFIA FOTOGRAFIAMédia 2,67 ligações para uma eficaz



Telemonitoramento em números
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COVID Longa
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Pressão assistencial de pessoas com dx covid em 2021 
(811 pacientes)
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Os 811 pacientes com confirmação de COVID geraram 8.866

consultas médicas de sintomáticos respiratórios, de janeiro de 20121 a
junho de 2022.

12% utilizaram a UBS somente no momento do diagnóstico

26% tiveram duas consultas em tempo menor que dois meses

24% tiveram duas consultas entre 3 e 12 meses

9,5% tiveram tres consultas entre 3 e 12 meses

3,6% tiveram quatro consultas entre 3 e 12 meses

E os demais foram distribuidos entre 5 ate 13 consultas no periodo (2

pacientes).

38%



Pacientes com termos “covid longa “”pos covid” em 
migração de dados no AGHUse.
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Pacientes com termos “covid longa “”pos covid” em 
migração de dados no AGHUse
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A prevalência dessa forma de pesquisa foi de 1,3%

Dos 11 pacientes, metade (5 pacientes) tiveram internação por covid, em
outros hospitais que não o HCPA, referência para a UBS Santa Cecilia.

Dos 11 pacientes, 07 apresentaram dor neuropatica ou miofascial como sua

principal sequela, e 4 dispnéia, falta de ar ou tosse como motivo para a
reabilitação

A pressão assistencial desses pacientes em um serviço de APS representou

9 consultas médicas no período analisado

Todos utilizaram serviços de fisioterapia, além de Serviço Social, Nutrição,

Psicologia e encaminhamentos para os serviços especializados de

medicamentos especiais (Farmacia Estadual) para obtenção de medicamentos
para tratamento de neuropatia, como a gabapentia.



Desafios e lições aprendidas 
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Os estudos que demonstram a prevalência de 10% de permanência dos sintomas após 3 semanas da

infecção por COVID19 (Greenhalgh, 2020) são de pessoas com SRAG COV ou morbidades prévias?

Parece não haver ñp·scovidòcom a OMICRON (2022)

Nos pacientes ñcomunit§riosòa prevalência de sintomas persistentes pode ser menor?

Quais critérios considerar para estabelecer causalidade do que é ñp·s-covidò?Estudos de caso controle?

Ainda que a prevalência da covid longa possa ser menor nos pacientes que não tiveram internação (entre 2

e 5%?), a pressão sobre o sistema é alta, principalmente na reabilitação pulmonar e neuromuscular

O quanto as condições prévias, principalmente de doenças pulmonares e sofrimento psíquico pode estar

relacionada com as ñsequelasòpós covid?

No SUS, composto por uma extensa rede de serviços de atenção primária com a Estratégia Saúde da

Família, um modelo de base territorial e com equipes multiprofissionais, capazes de lidar com os

determinantes sociais da saúde, é fundamental a produção de evidências caso o pior prognóstico na fase

aguda da COVID 19 em pessoas mais vulneráveis, persistam na covid longa

Novas tecnologias devem ser incorporadas na APS, como agulhamento seco para a dor miofascial, tendo

em vista sua prevalência nessa amostra
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